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1. Contextualização 

Quem frequentou a sala de aula há algumas décadas, na condição de 

aluno ou de professor, e está na escola atualmente, percebe que o processo de 

ensino-aprendizagem se alterou sensivelmente por inúmeras razões, dentre 

elas, é a ascensão da tecnologia digital impactando todas as instâncias de 

atividades humanas. 

Se há algum tempo o livro didático, grande referência de artefato 

tecnológico em sala de aula, poderia trazer informações pontuais para contribuir 

e ilustrar conteúdos específicos aos alunos, atualmente, ele, por si só, não é 

mais o suficiente1.  

Nesse sentido, se antes a escola e o livro didático tinham papel primordial 

de apresentar o conhecimento produzido nas áreas de referência, quase inéditos 

aos estudantes, hoje ela compete com uma série de dispositivos tecnológicos 

que fazem os conhecimentos produzidos circularem de modo mais amplo. Vale 

destacar que não advogamos em prol do discurso de que a tecnologia digital 

proporcionou um acesso irrestrito e democrático de todos ao conhecimento. No 

entanto, reconhecemos que os modos de produzir e circular informações e 

saberes hoje é bem mais amplo e complexo, extrapolando os letramentos 

escolares e a educação regular formal. 

Sobre esse tema, já em publicação de 2003, Kenski salientava que os 

saberes já não estão mais restritos apenas ao espaço físico da escola, muito 

menos os estudantes têm hora e lugar marcado para ter acesso a eles; os 

conhecimentos circulam de modo mais fluido, nas palavras da autora, “nas 

estradas virtuais da informação” (2003, p. 27).  

Tratam-se, pois, de novos modos de interagir e acessar 

informações/conteúdos via dispositivos tecnológicos. Nesse debate, Rojo (2013) 

problematiza a mudança do papel da escola, tendo em vista a necessidade de 

que a instituição escolar prepare a população para um funcionamento da 

sociedade cada vez mais digital, com o professor assumindo o protagonismo 

para atribuir ao processo de ensino-aprendizagem todas essas questões.  

 
1 Ressaltamos que em algumas realidades fora dos grandes centros urbanos o livro didático 
ainda é o principal artefato tecnológico mobilizado pelo professor nas práticas de ensino-
aprendizagem.  



No tocante, ao papel do professor nessa relação de mediação 

pedagógica, emergem preocupações acerca do novo perfil de atuação docente 

nos processos de ensino-aprendizagem que leve em consideração as 

informações disponíveis fora dos muros escolares que são gratuitas, fartas, 

variadas e inesgotáveis (GONSALES, 2012). Esse cuidado com a informação se 

mostra relevante se pensarmos que nem tudo que está disponível na internet, 

por exemplo, é realmente verossímil e há muitas informações equivocadas, 

distorcidas, além de superficiais e simplistas2.    

Diante disso, é relevante pensar como o docente pode auxiliar os alunos 

a lidarem com tanta informação disponível para que a construção de 

conhecimento seja realmente significativa. Afinal, se as informações já estão 

disponíveis em redes e os alunos têm acesso a elas, muitas vezes gratuitamente, 

vale questionar, então: Qual o papel do professor nesse novo cenário formativo? 

Como cursos de formação e professores preparam os futuros docentes para 

essa realidade? 

2. Justificativa do trabalho discente 

O trabalho docente tem como principal justifica a contribuição para a 

produação de conhecimento no campo da Linguística Aplicada. Se 

considerarmos a posição da estudante, como futura professora, desenvolver 

pesquisa que contribua para a formação de professores é importante e 

necessária.  

3.  Objetivos 

Como objetivo geral, este projeto de pesquisa tem como foco: investigar 

Como cursos de formação e professores preparam os futuros docentes para 

essa realidade? 

Já como objetivos específicos: i) investigar a matriz de dois cursos de 

licenciatura em Letras Português a fim de saber se há disciplinas relacionadas 

ao ensino-aprendizagem de Português com tecnologias digitais; ii) compreender 

 
2 Essa preocupação com a veracidade das informações é uma nova demanda do professor e um 

trabalho a ser feito/considerado em sala de aula. A BNCC, por exemplo, propõe como objeto de 

discussão na escola o tema Fake News. 



como se dá a formação de professores com tecnologias digitais ao longo do 

percurso desses estudantes.  

4. Metodologia 

A pesquisa terá cunho qualititivo e documental, cuja geração de dados 

será definida em conjunto com o orientador ao longo do percurso de formação 

na Inicição Científica.  

5. Cronograma  
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